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A P  R E s ' E  N T A Ç  R ' O  

A presente  c i r c u l a r  c a r a c t e r i z a  o consenso 

g e r a l  de. produtqres., agentes da a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  pesquisa-'. 

dores,  que est iveram reunidos em 0 5  de  a g o s t o  de  1980 em Porto'. 

Velho com o ob je t ivo  de  r e v i s a r . e  r e a j u s t a r  o s is tema de  produ- 

ção para bovinos de ,  l e i t e ,  a t é .  en tão  em vigência na r eg ião ,  cu- 

j a s  recomendações téc"=c+s estavam condensadas na C i rcu la rnQ 61. 

de. 24  de  outubro. de. 1975. 

O s  t raba lhos  constaram da a n á l i s e  c r i t i c a  

do sistema em uso, cu j a s ,  recomendações t écn icas  poderiam s o f r e r  

mudanças f a c e  aos no"os r e su l t ados  gerados pe la  pesquisanos i i l -  

timos cinco anos, ,bem,,como em função da experiência.  absorvida 

pe los  ex tens ion i s t a s  e  produtores. , rurais .  

Ficou carac ter izada  a predominância de. 

dois  e s t r a t o s  de produtores cu ja s .va r i áve i s  marcantes foram, o 

n íve l  tecnológico u t i l i z a d o ,  acesso ao c r é d i t o ,  tamanho da ex- 

ploração e experiência com a p e c u á r i a d e  l e i t e ,  r azãope la  qual  

optou-se pela elaboração de  do i s  s is temas.  

O encontro t eve  pleno ê x i t o  graças  a  e fe-  

t i v a  pa r t i c ipaçáo  de  produtores,  agentes da a s s i s t ê n c i a  técnica  

e  pesquisadores. 

A divulgação dos s is temas aos produtores 

será  f e i t a  a t r avés  de e s t r a t é g i a  de t r ans fe rênc ia  de  tecnolo- 

g i a ,  pela associada da Empresa B r a s i l e i r a  de  Ass is tênc ia  Técni- 

ca  e  Extensão Rural,  a  AÇTER-RO. 



A pecuária  de  lei te,  no T e r r i t ó r i o d e  Ron- 
dónia,  está mais vo l tada  para o c i n t u r ã o  verde  dos municípios 
de  Po r to  Velho, Guajará M i r i m  e J i -Paraná onde se ver i f icam a s  

maiores concentraçóes populacionais .  

O n Ive l  tecnológico u t i l i z a d o  a inda  não 6 
' s a t i s f a t ó r i o ;  todavia ,  medidas como introdução d e  r a ç a s  melho- 

r adas ,  formação e ro t ação  de  pastagens,  formação d e  cap ine i r a s  

e adoção de  novas tecnoloqias ,  permi t i rão  s e n s í v e i s  aumentos de 

produt iv idade  para a a t i v i d a d e  l e i t e i r a .  

A i n s t a l a ç ã o  da us ina  de  benef i -  

ciamento d e  l e i t e  e m  Por to  Velho e brevemente em Ji-Paraná,  s e  

c o n s t i t u i r á  em es t jmulo  a o s  produtores ,  uma vez que o produto é 

cole tado  nas fazendas,  f i cando  a comercial ização assegurada à 

coopera t iva  e, consequentemente, à us ina  de  pas teur ização .  



C A R A C T E R I Z A S R O  OAS R E G I O E S  P R O D U T O R A S  E  AREA D E  

A B R A N G E Y C I A  DOS S I S T E V 4 S  

O s  d o i s  s is temas de  produção para bovi- 

nos de l e i t e ,  t e r ão  simultaneamente, como á rea  de abrangência 

o s  municípios de  Porto Velho, ~ i - p a r a n ã  e Guajará Mirim, uma 

vez que se  carac ter izou  a ex i s t ênc ia  de a?ibos o s  e s t r a t o s  de 

produtores nos municípios anteriormente c i tados .  

q u i t o  embora prevaleça o e s t r a t o  de  

produtores,  a n t e s  já dedicados à exploração lei teira,  mais áv i -  

dos de tecnologia no. s en t ido  de desenvolver a  pecuária  l e i t e i r a  

em bases econômicas, existem o s  recem in i c i ados  na a t iv idade;  

menos cap i t a l i zados  e enfrentando r e s t r i ç õ e s  de c r é d i t o ,  nas 

mesmas á r e a s  onde a hovinocultura de l e i t e  já é uma rea l idade ,  

razão pe la  qual  se  de f in iu  d o i s  n í v e i s  de tecnologia.  

Por tanto ,  a s  r ey iões  produtoras apre- 

sentam no g e r a l  a s  sequin tes  c a r a c t e r i s t i c a s :  

S O L O S :  

f: uma v a r i á v e l  marcante na obtenção da 

produtividade uma vez que apresenta-se uma á rea  de so los  de 

baixa f e r t i l i d a d e  nas bac i a s  l e i t e i r a s  de Porto Velho e Guajará 

i ,  com predominância de Latossolos  AliareloS. 

Por o u t r o  lado,  a  bacia l e i t e i r a  de J i  

-Paranã, agreqada ao c in tu rão  verde do P ro je to  Integrado de Co- 

lonização Ouro P re to ,  prevalece so los  de  boa f e r t i l i d a d e ,  com 

predominância de Podzolos Vermelho Amarelo, e  Latossolos Verme- 

lho  sem problemas de a c i d e z  e aluminio tóxico.  

T O P O S R A F I A :  

A topograf ia  apresenta-se bas tante  va- 

r i á v e l  de mais ou menos plana a ondulada, onde se  encontram o s  

so los  de média e  boa f e r t i l i d a d e ,  muito embora ofereçam ôtimas 

condições para implantação de pastagens, poss ib i l i t ando  uma ex- 

ploração r ac iona l  e  econômica da pecuária  de l e i t e .  



Caracteriza-se pela predominância de  c l i -  
ma t r o p i c a l  quente e úmido, com es tações  bem de f in idas  nos pe- 
r jodos  de  chuvas e estiagem. 

No ge ra l  predominam do i s  t i p o s  de  clima: 

a )  C 1  ima t ropica l  nmido - Aw de Koopen, 

oco r re  na região  da chapada dos Pare- 
c i s ;  

b) Clima de  F lores tas  Tropicais  Awde Ko- 

open - predomina em maior proporção 

com c a r a c t e r í s t i c a s  semelhantes ã s c o r -  

r e n t e s  da p l an ic i e  Amazônica. 

P R E C I P I T A Ç R O  P L U V I O M E T R I C A :  
O í nd ice  pluviométrico acha-se regular -  

mente d i s t r i b u í d o  em toda região ,  no período chuvoso nos meses 

de setembro a maio. O ~ e r i o d o  de estiagem va r i a  de junhoaagos-  

t o ,  com prec ip i tação  média de  45/60 mm. A média pluviométrica 

anual é de  2.234 mm de chuvas. 

T E M P E R A T U R A :  
A temperatura se  apresenta com o s c i l a -  

ções ,  sendo a média das máximas 32,49C, com uma média compensa- 

da de  25.7Qc. 

O s  meses mais quentes são os de aqosto a 

setembro, onde a s  máximas abso lu t a s  s e  situam e n t r e  36~Ce38QC.  

ocorrem na região  a s  " f r i agens" ,  queda 

brusca de temperatura, motivada pe los  ventos f o r t e s  do Quadran- 

t e  Sul  e degelo dos Andes, nos meses de maio e junho, onde a s  

mínimas absolu tas  variam de  109C a 20QC. Por ou t ro  lado, r eg i s -  

t r a - se  um a l t o  grau de umidade em toda região  com médiaanualde  

32%. 

DISTRIBUICRO DAS P R O P R I E D A D E S :  
O s  bene f i c i á r io s  da Assistência Técnica 

que se rão  a s s i s t i d o s  e or ien tados  com a tecnologia preconizada 



para o sistema, tém área ,  de um modo gera l ,  superior a 150 hec- 

t a res .  considerar-se-á exceção àqueles produtores que, estabe- 

lecidos em l o t e s  de 100 hectares ,  desenvolvem a pecuária l e i -  

t e i r a  de subsis téncia ,  muito embora em condiçces especia is  pos- 

sam receber orientação técnica da ASTER-RO. 

O s  produtores que s e  enquadram no primei- 

r o  e s t r a t o  deverão formar 96  hectares  de pasto, para atender a 

um rebanho de 185 unidades animais, cuja  capacidade de s u p r t e  

das pastagens será  de 2 UA/hectare. 

Por outro 'lado aqueles que constituem o 

segundo e s t r a t o  de produtores, deverão formar 65 hectares de 

pastagens capacitadas para o suporte de 1.5 unidade animal por 

hectare.  

Portanto, admitindo-se que 50% daárea  de 

cada propriedade s e  constitui reserva,  conclui-se facilmente 

que o tamanho médio das propriedades será superior a 150 hecta- 
r e s .  



IMPORTANCIA DO P R O D U T O  

A bovinocultura l e i t e i r a  assumeumaimpr- 

t ánc i a  d i ferenciada  nas três bac ias  l e i t e i r a s  que s e  c o n s t i t u i  

em á r e a  de  abrangência do Sistema d e  Produção preconizado. 

Em esca la  h ierárquica ,  diríamos que a ba- 

c~iia l e i t e i r a  de Porto Velho oferece  maior e melhor i n f r a  e s t ru -  

t u r a  de apoio ao produtor, graças  ao esforço,  empenho e envol- 

vimento da Cooperativa Agrícola Mista de RondÔnia (COMARON) e 

Associação dos Criadores junto ao governo. 

Deste envolvimento nasceu a Usina de Pas- 

teur ização  entregue à Cooperativa dos Criadores,  pelo governo, 

novas l i n h a s  de  c r é d i t o  foram negociadas, atendendo aos anse ios  

dos produtores. 

Aliado a esses  f a t o s ,  a demanda é ainda 

i n s a t i s f a t ó r i a ,  pois  a capacidade in s t a l ada  da usina é de 

30.000 l i t r o s  d i á r i o s  e a o f e r t a  é de apenas 10% deixando uma 

grande f a i x a  da população sem atendimento, T a  vez que a popu- 

lação  da c a p i t a l  é super ior  a 150.000 habi tan tes ,  muito embora 

o preço s e j a  estimulador à produqão. 

Em segundo plano, vem a bac i a  l e i t e i r a  

de Ji-Paraná, que é f o r t a l e c i d a  pelo rebanho l e i t e i r o  do Proje-  

t o  de Colonização Ouro Pre to .  A produção de l e i t e  d i á r i a  des t a  

bac ia  é muito super ior  à produção de Porto Velho, e ainda leva  

grandes vantagens pe lo  f a t o  de compreender á r ea  de  so los  de boa 

f e r t i l i d a d e  e produtores que s e  dedicam apenas à agropecuária. 

Fa l ta - lhe  mais i n f r a e s t r u t u r a  deapoio  go- 

vernamental, c o m  uma Usina de  Beneficiamento de Le i t e ,  ou uma 

~ s s o c i a ç ã o  de c l a s s e ,  que re invid ique  ap3io à produção, ao go- 

verno. 

Ao f i n a l  temos a bacia l e i t e i r a  de Guaja- 

r ã  M i r i m ,  onde o produto também é comercializado " i n  na tura"  e 

a a t iv idade  não tem grande expressão econõmica atendendo apenas 

p a r t e  da populaç". O s  so los  não oferecem boas condições para 



a formação d e  pastagem e o r e k n h o  não tw potencial  para a pro- 

dução l e i t e i r a .  
Em todas  a s  á reas  a s  necessidades da 

p o p ~ l a ~ á o  são atendidas graças ao leite em pó importado db Kolan- 

da e Dinamarca. 
Entretanto,  todas a s  atenções se voltam 

para o incremento da produção, uma vez que é a preocupação d e  to-  

dos o s  órgãos do se to r  prLnário. 

REGIÕES ABRANGIDAS PELOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
PARA BOVINOCULTURA DE L E I T E  



SISTEMA D E  P R O D U Ç A O  N Q  1 

Destina-se a produtores que têm experiên- 

c i a  s a t i s f a t ó r i a  na exploração l e i t e i r a ,  sendo aces s ive i sá smu-  

danças tecnolõgicas,  com regu la r  acesso ao c r é d i t o  r u r a l .  

A i n f r a -e s t ru tu ra  produtiva cons t ade  re-  

banho mestiço Euro-Zebíi, que é explorado em regime semi- in ten-  

s ivo ,  com suplementação de volumosos. Apresenta in s t a l ações  e 

equipamentos adequados ao manejo do rebanho. A capacidade a t u a l  

de  s u p r t e  das  pastagens está em torno de 1 , O  UA/ha. 

O tamanho da propriedade deverá s e r  pre- 

ferencialmente,  super ior  a 200 hec tares .  

A produção p r e v i s t a  com a tecnologia pre- 

conizada deverá s e r  super ior  a 1.440 kg de  l e i t e /vaca /  perIodo 

de  lac tação  de  240 d i a s .  

O P E R A Ç U E S  Q U E  FORMAM O SISTEMA 

1 .  Melhoramento - A s e l g ã o  de  matr izes 

processar-se-á de acordo com a ,  produção e a f e r t i l i d a d e ,  des- 

cartando-se os animais velhos e/ou improdutivos, enquanto que 

a s  novi lhas  serão  escolh idas  conforme seu desenvolvimento e 

suas c a r a c t e r í s t i c a s  f enó t ip i cas .  os machos serão comercializa- 

dos com idade média de 1 2  meses, ou serão mantidos para r e c r i a  

e engorda. 

O cruzamentc deverã s e r  or ien tado para 

5/8 ~uro-ZebÚ. 

2. Manejo d o  rebanho - O manejo deverá 

s e r  exercido em função das v á r i a s  ca tegor ias  animais. 

O rebanho s e r á  d iv id ido  em l o t e s  de  

acordo com a s  ca t egor i a s  animais objet ivando f a c i l i t a r  o mane- 

jo dos animais e melhor u t i l i z a ç â o  das pastagens, f a c i l i t a n d o  

a s  p r á t i c a s  s a n i t á r i a s .  

A monta se rá  controlada de  m d o  que 

a s  cober turas  s e  concentrem nos meses de setembro a novembro, 







(578 EZ) como r a ç a  recomendada p a r a  a produção l e i t e i r a .  

1/2 EZ x Z ( l a .  e t apa )  1/4 EZ x E (2a.  e t apa )  

1 / 4  EZ 5/8 EZ 

C) 39 esquema de cruzamento - Cruzan- 

do-se uma fêmea 1/2 sangue euro-zebú (1/2 EZ) com um tou ro  eu- 

ropeu puro ( E ) ,  obtém-se um animal  3/4 euro-zebu (3/4 EZ) . Se- 

gue-se fazendo cruzamento d e  uma fêmea 3/4 .curo-zebü (3/4 EZ) 

com um macho 1/2 sangue euro-zebÜ (1/2 EZ) obtendo-se o animal 

5/8 'euro-zebu (5/8 EZ) como recom&ndacão pa r a  o s i s tema,  con- 

forme o s egu in t e  esquema: 

1/2 EZ x E ( l a .  e t apa )  3/4 EZ x 1/2 EZ (2a .  e t apa )  

3/4 EZ 5/8 EZ 

A s e l eção  deverã s e r  r e a l i z a d a  e m  cada  

uma da s  e t apa s  de acordo com a produção. Após a e s t a b i l i z a ç ã o d o  

rebanho, o d e s c a r t e  da s  vacas  deve rá  a t i n g i r  aproximadamente 

20% das  ma t r i z e s  e 30% dos t ou ros .  

A f im d e  e v i t a r  consanguinidade não se- 
r á  permit ido a cobe r tu r a  d a s  f i l h a s  pe lo  pai e nem a manutenção 

de  reprodutores  ve lhos  no p l a n t e l .  

1 . 4 .  C o m p o s i ç ã o  do r e b a n h o  - O rebanho após 

sua formação e e s t ab i l i z açãoc  terá a s egu in t e  composição: 

ANIMAIS CABECA U.A. 

. Reprodutores 

. Vacas em l a c t a ç ã o  

. Vacas s o l t e i r a s  

. Bezer ros ias )  

. Garrotas .  

. Garro tes  

. Novilhas 

4.5 

80.0 

2O.D 

i a .  s 
18.0 

18.0 

26,25 

TOTAL DO RPBANHO 284 185.25 

Para a e ç t a b i l i z a ~ ã o  do rebanho con- 

s i de r a - s e  o s  i n d i c e s  zoo técn icos  s e g u i n t e s  a serem alcançados:  



Natalidade ............................................... .80% 
.................................... ~or ta l idade/Bezercos ;  6% 

Mortalidade/Garrotes... .................................. 3% 
. . .  .................................... Mortalidade/Adultos.. 1% 

........................................ ~e lação . tou ro /vaca  1:33 

. Descarte de.matr izes ....... .............................. 20% 

Descarte d e r e p r d ~ t o r e s . : ~ . . .  ..<.. ...................... 30% 

2 .  Manejo d o  rebanho 

Para f a c i l i t a r  o manejo do rebanho recomen- 

da-se d iv id i - lo  e m  6 l o t e s  d e  acordo com a s  d i v e r s a s  ca tegor i -  

as-. 

19 Lote: Vacas em lac tação  

29,Lote: Vacas secas ,  novilhas 

39 Lote: Garrotas e g a r r o t e s  

4Q Late: Bezerros e bezer ras  

59 Lote: R e p r d u t o r e s  

69 Lote: Vacas nos úl t imos meses de  ges ta-  

ção 

2 . 1 .  Regime de mon tá  ' 

, Adotar o regime de  monta cont ro lada ,  

concentrando 6 0 % ~ d a s  cobe r tu ra s  nos meses de setembro a novem- 

bro, a f im d e  p rop ic i a r  o nascimento dos bezerros no período de  

estiagem, e e v i t a r  uma s é r i e  de  doenças comuns nos récem-nasci- 

dos,  que o c o r r e r i a  no ~ e r i o d o  chuvoso. A s  novilhas deverão s e r  

cobe r t a s  com idade de  2 0  a 2 4  meses, época em que clevem escar  

com 280-300 kg d e  peso vivo.  

O período d e l a c t a ç ã o s e r ã  d e 2 4 0 d i a s  e 

o in ter i ra lo  e n t r e  pa r tos  seráde12-14meses,com relaçãoltouro : 

vaca de  i: 33. Recomenda-se o uso de  inseminação a r t i f i c i a l ,  por s e r  

uma p r á t i c a  mais econômica, de  maio? segurança na com~rovação 

do .  potencial^ ~ penético.  

2 . 2 .  Ordenha 

A 'ordenha mecânica se rá  r ea l i zada  

d u a s  vezes por d i a ,  com i n t e r v a l o s  mínimos d e  9 horas. A pr i -  



meira ordenha deverá ser concluida a t é  a s  s e t e  horas de  manhã, 

e a segunda a t é  as dezesse i s  horas, poss ib i l i t ando  assim, um 
melhor aproveitamento das  pastagens pe lo  gado nas horas mais 

f r e s c a s  do d i a .  

Recomenda-se a suplementação de  volumosos 

no cocho nas vacas em l ac t ação  nas horas mais quentes do d i a ,  

ou s e j a ,  de  11 a 1 4  horas.  

Cuidados com a ordenha: 

a l  Ordenhar a s  vacas do modo mais h ig iéni -  

co poss ive l ,  lavando 9 Übere com água e sabão; 

b)  e v i t a r  barulhos e presença de  pessoas 

es t ranhas  durante  a ordenha; 

c )  f aze r  a ordenha corretamente, evi tando 

traumatismos; 

d )  o s  bezer ros  f i c a r ã o  com a s  mães a t é  o 

término do co los t ro :  

e )  u t i l i z a r  o l e i t e  para consumo a p a r t i r  

do 69 d i a ,  ou s e j a ,  a p a r t i r  do término do co los t ro :  

f )  suspeitando-se de mamite f a z e r  o t e s t e ,  

e uma vez comprovada a ex i s t ênc ia  d e  vacas com e s t e  problema, 

ordenhá-las isoladamente. 

2 . 3 .  A l e i t a m e n t o  d o s  b e z e r r o s  

O s  bezer ros  f i c a r ã o  com a s  vacas a t é  o 

término do co los t ro .  Posteriormente f i c a r ã o  em piquetes  sepa- 

rados, recebendo o alei tamento no balde a t é 0  desmame, que s e  

f a r á  aproximadamente em torno  de  6 meses. 

2 . 4 .  Castracão 

A cas t r ação .dos  bezer ros  será  efetuada com 

idade de 1 2  meses. Dever-se-á usar  emasculador, pressionando 

-se cada tendão espermático por um minuto. Ainda no mesmo ten-  

dáo e d i s t a n t e  aproximadamente 3 cm do 19 ponto, press ionarno-  

vamente por um minuto. Repetir  a operação no out ro  tendão. 

2 . 5 .  D e s c o r n a  

Descornar o s  bezerros no primeiro més de  

vida após o nascimento, com f e r r o  candente, fazendo-seumatri-  



cotomia (Eetirada dos pelos1 para melhor loca l ização  do botão 

córneo. 

3 .  A l i m e n t a ç ã o  

, A s  pastagens deverão s e  o o n t i t u i r  de  Bna- 

c h h á h i a  humidÃcota (Quicuio d a m a z ô n i a ) ,  Panicum maximum j a c q  

(Coloniãol, Hypahhhenia n u j a  (Jaraguá) e S e t á h i a b ,  como a l t e rna -  

t i v a s  ma i sv iáve i s ,dev ido  s e u g r a n d e v a l o r n u t r i t i v o . 0 ~  capins  

colonião e jaraguá deverão s e r  plantados em so los  de melhor f e r t i -  

l idade ,  enquanto que o Quicuio da Amazônia e Se tá r i a  deverão s e r  

plantadosemsolosmaispobres. Par? a s  á r e a s  de  ~ i - ~ a r a n á  e Ou- 

r o  Pre to ,  poderá s e  continuar  com a Bhachiãhia  decumbenb,  uma 

vez que não e s t á  sofrendo ataque de o igar r inha .  

Para o e s t r a t o  de  produtores que se  enqua- 

drem nes t e  s is tema,  preconiza-se a formação de  100 hec ta re s  de 

pastagens devidamente d iv id idas  em piquetes  de modo a atender 

as necessidades do rebanho e s t ab i l i zado .  

Sugere-se, quando poss íve l ,  a consorciação 

d a s  graxxineas a n t e s  c i t a d a s ,  com a s  leguminosas: Cen.thobema pu- 

b e b c e n b ,  Vebmodium i n t o h t u m  (Green Leaf ) , Leucena C e u c o c e p h a t a  

para  so los  de  boa f e r t i l i d a d e  e S t i L o b a n t h e s  g u y a n e n h i b ,  Puehá- 

L i a  p h a b e o t o i d e b  e CaCopogonium mucunoideb para so los  de  baixa 

f e r t i l i d a d e .  

Serão introduzidos 5 ha de cap ine i r a  com 

capim e l e f a n t e  adubado com e s t e r c o  de bovinofosfatado;  para su- 

plementação das  l a c t e n t e s .  

Sugere-se também rese rva r  3 ha para plan- 

tação  de cana de açucar e 5 ha de mandioca que serão  u t i l i z a d o s  

com o capim e l e f a n t e  na suplementação do rebanho. 

3 . 1 .  Formação d e  p a s t a g e n s  

3 . 1 . 1 .  P r e p a r o  d o  s o l o  em ã r e a s d e v e -  
g e t a ç ã o  p e s a d a :  

Broca - será  f e i t a  uma limpeza 

naáreacortandoasárvorespequenase f i n a s ,  iniciando-se essa  

p r á t i c a  no mês de  f e v e r e i r o  a março. 
Derrubada - será  in i c i ada  após 

a broca e coincidindo nos meses de  maior estiagem, maio, junho 



e julho. A mesma deverá ser aparada e efetuada de  f o r a  para  den- 

t r o ,  tendo o seu término n o c e n t r o  da área .  Deve-se de ixar  uma 
f a i x a  de  20 metros da mata, d e  cada lado  dos igarapés ,  ou cursos  - 

d'água,  visando a proteção dos mesmos. s~ 

Queima e encoivaramento - ' s e r á  

f e i t a  d e  4 0  a 45  d i a s  apõs'a derrubada, coincidindo com o f i n a l  

de  agosto ou i n l c i o  de setembro,. O fogo deverá s e r  içado em todo 

o perimetro da derrubada, excetuando-se a s  margens dos cursos  

d'água devidamente ace i radas .  A queimada deverá ser f e i t a e m d i a s  

quentes e sem ventos f o r t e s ,  fazendo-se o encoivaramento, s e  ne- 

ce s sá r io .  

3 . 1 . 2 .  Preparo do s o l o  em á r e a s  já  
derrubadas ( c a p o e i r a )  

Destoca - proceder a destoca 

a t r a v é s  de  t r a t o r  de  e s t e i r a ,  fazendo-se o enleiramentoemnlvel ,  

cortando o sen t ido  das  águas. 

Aração ou gradagempesada-pro- 

ceder duas gradagens pesadas no sen t ido  cruzado e a Última cor- 

tando o sen t ido  das  águas, a uma profundidade de  15 c m ,  nos me- 

s e s  de  agosto a setembro seguido de  uma catação de  r a i z e s  que 

deverá ser r ea l i zada  manualmente. 

Gradagem leve  - deverá s e  fa -  

zer  duas gradaÇÕes l eves  em sen t ido  cruzado, imediatamente .an tes  

do p l a n t i o  para des to r roa r  o so lo ,  propiciando melhores condi- 

76es para a semeadura. De acordo com a necessidade, deverá s e r  

f e i t a  uma nova ca tação  de r a i z e s ,  fazendo-se logo a segui r  a se- 

meadura. 

3 . 1 . 3 .  P l a n t i o  com ou sem adubação 
Gramineas - deverão s e r  usadas 

sementes de colonião,  jaraguá, quicuio  da Amazõnia, Brachiár ia  

decumbens, de boa procedência, comprovado va lor  c u l t u r a l ,  acon- 

selhando-se f aze r  o t e s t e  de germinação e pureza. 

a )  Capim Jaraguá - poderá s e r  senieado 

em covas no espaçamento de  0,50m x 0,50m. A quantidade de semen- 

t e s  por hec tare  e s t á  em torno  de 20 a 30 kg por hec tare ,  depen- . 



dendo do v a l o r  c u l t u r a l  e poder d e  germinaçáo da  semente; 

bl Quicuio da  ~ m a z 8 n i a  - deve ser 

plantado no espaçamento 1 , O m  x 1 , O m .  P rec i sa -se  de  6 a 10 kg/ha 

de  sementes para o p l a n t i o  dependendo da  qua l idade  d a s  semen- 

tes; 
c )  s e t á r i a s  - são gramineas d e  boa 

qua l idade  e a l t o  v a l o r  n u t r i t i v o .  Prec isa -se  de  10 a 15  kg d e  

sement;es/ha, dependendo do v a l o r  c u l t u r a l  e germinação.Deveser  

p lan tado  no espaçamento de  0, 50m x 0, Som; 

d )  Capim colonião  - prec isa-se  de  20 

a 30 kg/ha, dependendo do v a l o r  c u l t u r a l .  Deve s e r  p lan tado  a 

lanço ou com máquina t i c o - t i c o  no espaçamento de  0,SOm x 0,50111; 

e)  BhachiÚhia decumbens - deve-se 

p l a n t a r  apenas e m  s o l o s  de  boa f e r t i l i d a d e ,  usando-se 25 kg/ha 

adotando-se espaçamento de  0,50m x 0,50111. 

A s  gramineas acima c i t a d a s  pode- 

r ã o  ser p lan tadas  a lanço ou em covas. 

3.1.4. Semeadura  com ou sem a d u b a ç ã o  

A semeadura e a adubação deverão s e r  

r e a l i z a d a s  simultaneamente, de  modo s u p e r f i c i a l ,  logo após a 

gradagem l eve  no i n l c i o  d a s  chuvas, nas  á r e a s  mecanizadas, po- 

dendo se mis turar  a s  sementes apenas com o adubo fosfa tado .  A 

adubação recomendada s e r á  de  50 a 75 kg d e  P205/ha. 

Nas á r e a s  de  derrubada r ecen t e ,  com 

presença d e  tocos,  a semeadura s e r á  manual ou a lanço podendo 

-se usa r  p l an t ade i r a  t i co - t i co .  

Após a implantação d a s  pastagens de- 

ve-se f a z e r  um roço  de  formação no periodo de  março a a b r i l . R e -  

comenda-se usar  3 UA/ha logo após a sementação d a s  gramíneas, 

para  que a s  sementes sejam en t e r r adas .  Poster iormente deve-se 

proceder um segundo rõço  de  formação para o pleno e s t a b e l e c i -  

mento da pastagem. 

Formada a pastagem com a s  t é cn i ca s  

preconizadas,  a capacidade de  supo r t e  s e r á  d e  2 UA/ha, e o i n í -  

c i o  do p a s t e j o  deverá Ser na época em que o pa s to  e s t i v e r  com 



60-70 cm de a l t u r a  e controlando-se o pas te jo ,  de modo a não ul-  

t rapassar  a um rebaixamento i n f e r i o r  a 15 cm do so lo  em graml- 

neas decumbens (Quicuio da ~mazônia)  e a 25 cm do so lo  e m  gra- 

míneas cespitosas (Capim mloniãoi  . 
3 .1  . 5 .  M a n e j o  das p a s t a g e n s  

Após a formaçáo das pastagens, as  

mesmas dever50 s e r  d ivididas  em piquetes,  para a tenderasdiver-  

sas  categorias animais poss ibi l i tando o pas te jo  rotaciona1,con- 

forme o esquema abaixo: 

-- 

C A T E G O R I A S  A N I M A I S  P I Q U E T E S  AREA ( h a )  

a)  Vacas em lactação,  vacas secas  

e novilhas . 8 8 ha=64 ha 

b) Garrotas e garrotes 3 6 ha=18 ha 

C) Bezerros e bezerras 1 10 ha=lO ha 

d) Piquete maternidade 1 4 ha= 4 ha 

e) Reprodutores 1 4,O ha 
- 

QUANTIDADE TOTAL DE PASTAGENS 100 ha 

Cada piquete deverá t e r  um cocho coberto, contendo mistura m& 
nera l  o ano todo, e s e r  local izado em loca i s  d i s t an tesdosbe-  

bedouros. 

A s  ca tegor ias  animais exigirão cui- 

dados específicos,  no que d iz  r e spe i to  a alimentação conforme 

recomendações: 
a)  Vacas em lactação,  vacas secas e 

novilhas - a área t o t a l  de pas to  destinada a essas categOsias 

animais se rá  de 64 ha que serão divididas em piquetes de 8 hec- 

t a r e s  cada. O manejo dos animais na pastagem obedecerá o se- 

guinte esquema: 
- AS vacas em lac tação assumirão a 

l iderança de pas te jo ,  ocupando por 4 d ias  cada piquete,vindoem 

seguida o l o t e  compreendido de vacas secas e novilhas que ocu- 

parão o mesmo piquete anteriormente ocupado pelas  vacas em lac- 



tação, também por um período de 4 d ias ,  perfazendo um perlodo 

t o t a l  de ocupaçáo de 8 dias  e perlodo de descanso de 24 dias. 

Este esquema propicia à s  vacas em lactação,  uma pastagem de me- 

lhor  qualidade. Por ocasião das ordenhas receberão suplementa - 
ção com volumosos, ou nas horas mais quentes do d ia .  

b) Garrotas e garrotes - f i ca rão  em 

condições de pas tore io  recebendo suplementação com volumosos, s e  

necessário,  e s a l  mineral ã vontade. A medida que as  g a r m t a s  

atingirem a idade de cobertura, serão enlotadas com a s  secas e 

novilhas. O de ocupação e descanso se rá  de 10 a 20 dias ,  

respcctivamente. 

C )  Bezerros e bezerras - devem f i c a r  

com a s  mães a t é  o término do c o l o s t m ,  e posteriormente devem 

receber o aleitamento no balde, permanecendo num piquete i sola-  

do que apresente pastagens tenras .  Quando maiores deverão rece- 

ber suplementação com volumosos (capim picado) e mistura mine- 

r a l .  A pastagem dos bezerros s e  possível ,  deverá s e r  consorcia- 

da, com leguminosas. 

d)  Vacas gestantes - a s  fémeas em 

gestação, deverão f i c a r  em piquetes próximos ao estábulo, rece- 

bendo suplementação com volumosos, durante o terço f i n a l d a g e s -  

tação. Nesta f ase  o animal exige alimentação de melhor qualida- 

de, não só para o desenvolvimento do fe to ,  bem com muito in- 

f luenciará  na pmdusão de l e i t e  na lactaqão. SeráconstruIdo um 

abrigo rús t i co  para proteção das gestantes contra chuvas e ca- 

l o r  intenso. 

e )  Reprodutotes - quando em servi -  

ço, os touros devem permanecer semi-estabulados e receber volu- 

m s o s  em maior quantidade no perlodo seco. 

Fora de serviço os mesmos deve- 

rão permanecer isolados em pastos de boa qualidade. 

3 . 1 . 6 .  Limpeza d a s  p a s t a g e n s  

A limpeza das pastagens s e r á  efe- 

tuada sempre que f o r  necessário, manual, mecanizada ou com uso 

de herbicidas.  



3 . 2 .  Formação d e  c a p i n e i r a  

Recomenda-se a formação d e  5 ha de  capi-  

ne i r a  cqm capim e l e f a n t e ,  c u l t i v a r e s  Mineiro,. Afr ica  Vruckwona, 

Áfr ica ,  Cameroon, para  suplementar a s  vacas  e m  l a c t ação  e be- 

zer ros ,  p o r  ocas i ão  das ordenhas e quando do a p a r t e  dos bezer- 

r o s .  

P l a n t i o  e  adubação  

O p l a n t i o  s e r á  manual e m  su l cos  a uma 
~ r o f u n d i d a d e  d e  10 c m  e d i s t anc i ados  de. 1 , O  metm onde são de- 

pos i t adas  a s  e s t a c a s  do capim e l e f a n t e .  Recomenda-seuma aduba- 

ção orgânica  S t h a  de  e s t e r c o  c u r t i d o  d e  bovinos, e 80 kg de 

P2O5/ha. 

O c o r t e  deverá s e r - f e i t o  quando o capim 

a t i n g i r  2 1.5m de  a l t u r a ,  i s t o  é, an t e s  da f l o r ação ,  fazendo-se 

e m  seguida uma adubação orgânica  s e  houver d i spon ib i l i dade  de 

e s t e r c o  na fazenda. A produção d e  massa verde por hec t a r e  s e r á  

em torno  d e  20 tone ladas  por  c o r t e .  

Por ocas i ão  da ordenha deverá ser admi- 

n i s t r a d o  20 kg d e  capim picado po r  l a c t a n t e .  A cada d o i s  anos 

de  uso da cap ine i r a  deverá s e  f a z e r  uma readubação na base  de  

60  kg de' P205/ha. 

3 . 3 .  M i n e r a l i z a g ã o  

Com suplementação mineral s e r ã  fornecido 

aos animais duran te  todo o ano em cochos cober tos  l oca l i zados  

nas pastagens,  em s i t u a ç ã o  opos ta  aos  bebedouros, a s e g u i n t e  

mistura mineral :  

S a l  comum.. ......................... 50 kg 

Farinha d e  osso  ou f o s f a t o  b i c á l c i c o . .  50 kg 

S u l f a t o  de  cob re . .  ................ 0,30 kg 

S u l f a t o  de  coba l to .  ............... 0,03 kg 

............... Iodato d e  po t á s s io .  0,01 kg 

4 .  S a n i d a d e  

4 . 1 .  V a c i n a ç õ e s  
Aftosa  - vac ina r  todo o rebanho con t r a  fe-  



b r e  a f to sa ,  sistematicamente de 4 em 4 meses, a p a r t i r  do 39més 

de idade. A dosagem é 5cc por v i a  subcutânea. 

Raiva - caso apareça s u r t o  de  r a i v a  na re-  

gião,  vac inar  todos o s  animais a p a r t i r  do 39 m e s  de idade,  ob- 

servando a dosagem recomendada na bula do produto. 

Brucelose - vacinar  todas a s  fêmeas, por 
v i a  subcutânea, com idade e n t r e  4 e 8 meses, numa única dose de 

acordo com a bula do produto, usando vacina o f i c i a l i z a d a  pe lo  

M.A. (CEPA-B-19) sob or ien tação  do médico v e t e r i n á r i o  creden- 

ciado. Recomenda-se f aze r  t e s t e  sorológico periodicamente: caso 

s e j a  comprovada a inc idéncia ,  s a c r i f i c a r ' o s  animais brucé l icos .  

Pnewmnter i te  - vacinar  a s  fémeasno89 e 99 

mês de gestação, e o s  bezerros aos  15  d i a s  e/ou aos 30 d i a s  de  

vida conforme or ien tação  do médico ve t e r iná r io .  

4 . 2 .  Controle de endoparas i tas  
Vermifugar o rebanho, u t i l izando-se  produ- 

t o s  a base de Levamisole, obedecendo o seguin te  esquema: 

la. dos i f icação:  será  f e i t a  em todo o reba- 

nho no mês de a b r i l .  

za. dosif icavão:  s e rá  f e i t a  nas vacas + tou- 

ros e animais a t é  24  meses de idade,  no més de julho.  

3a. dos i f icação:  s e r á  f e i t a  nas vacas, tou- 

r o s  e animais a t é  2 4  meses, no m ê s  de agosto. 

4a ,  dos i f icação:  s e rá  f e i t a  em todo rebanho 

no mês de dezembro. 

sa. dos i f icaçáo:  s e r á  f e i t a  nos bezerros 

desmamados no m6s de  dezembro. 

4 . 3 .  Controle de e c t o p a r a s i t a s  
Banhar o s  anirrais a t r avés  de pulverização 

com in t e rva los  de 1 4  8 i a s  a t é  quando s e  f i z e r  necessário,  u t i -  

l izando um dos produtos e dosagens conforme a t abe l a  seguin te ,  

o maior tempo ,possível :  



PRODUTO 

Tria tox  1:500 5 Llha 

Nexagan 1:500 5 L/ha 

Assunto1 l i qu ido  '1: 500 5 Llha 

Como prevenção recomenda-se f a z e r m t a ç ã o ' e  

limpeza 3as  pastagens.  

4 . 4 .  C u i d a d o s  no pré e pós p a r t o  

a1 Manter a s  vacas no p iquete  maternidade: 

bl e v i t a r  animais s o l t e i r o s  e reprodutores 

com a s  mesmas; 

c1 manter o p iquete  l i v r e  de buracos, ev i -  

tando ac identes ;  

dl fo rnece r  água de  boa qualidade e em a- 
bundância; 

e) em casos de pa r tos  d i f í c i e s  ou retenção 

de p lacenta ,  procurar  o médico ve t e r iná r io .  

4 . 5 .  C u i d a d o s  com o  r é c e m  n a s c i d o  

ai Cor tar  e d e s i n f e t a r  o cordão umbil ical  

após o nascimento 'deixando 3 cm de comprinento; 

b)  d e s i n f e t a r  o umbigo com t i n t u r a  de iodo 

a 50%. repet indo a operação 12 horas após; 

C )  f a z e r  O bezer ro  mamar o co los t ro ,  logo 

após o nascimento, não deixando u l t r apassa r  a s  6 horas após o 

nascimento; 

d)  o bezer ro  deve mamar 10% do seu  peso 

corpora l /d ia ;  

e1 manter o s  bezer ros  em luga r  h ig iênico ,  

a re jado e l i v r e  de  chuvas; 

£1 durante  o s  primeiros s e t e  d i a s  o bezer- 

r o  não deverá acompanhar a mãe ao campo, devendo fazê-lo após a 
a 2 . semana de vida. 



5 .  Instalações 
Estábulo - deverá s e r  r ú s t i c o ,  porémfuncio- 

na1 de  modo a atender a o  manejo adequado do  rebanho. O es tá -  

bulo deverá t e r  dimensões de  20mx 7m.demodo a  p e r m i t i r d u a s l i -  

nhasdecochosou s e j a ,  l m e t r o  l i n e a r d e  cocho para cada vaca.  

O p i so  deverá s e r  de concreto enrugado, áçpe- 

r0 paraevitaracidentesecomdeclividadede 3a .Acober tura  deve- 

r á  s e r  d e  ma te r i a l  de  boa condutividade, de preferência  fo lhas  de 

B r a s i l i t .  

Deverá s e r  serv idocomins ta lação  h id ráu l i ca  

pa raabas t ece r  o s  cochose f a c i l i t a r  a l impezad iá r i a ,  e  s e r d e s i n -  

f e t ado  com biocide semanalmente. 

Deverádispor ainda de d o i s b e z e r r e i r o s ,  casa 

de  ração e  depós i to  para medicmentos. 

Deverá s e r  loca l izado domodo mais adequado a  

f ac i l i t a rbmane jodasvacasemlac tação ,comal tu radopé  d i r e i t o  

e n t r e  3,Om.e a s  paredes de a lvenar ia  variandode 1 , O m  a  1 . 2 O m  de  a l -  

t u ra .  

. Curral  - deverá t e r  a s  dimensões de  22m x 20m 

eserálocalizadojuntoaoestábulodemidoquepossibilite 1.5m 2  

porcabeça;bretecobertoeembarcadouro, e d i v i s ã o p a r a  separação 

dos animais. 

O b r e t e  deverá t e r  1 2 m  de  comprimento e la rgura  

i n f e r i ó r  a  35-4Ocm. la rgura  super ior  a  90cm, devendo s e r  coberto 

poisfacilitarápráticasopcionaisdeinseminaçãoartificiale va- 

cinações.  

. Cochos para minerais  - devem t e r  3m de  compri- 

mento e  0 ,20a  0,3Omdeprofundidade, c o b e r t o s a u m a a l t u r a d e  2 , O m .  

devendo f i c a r d e  0,60 a  0,70mdosolo, f icandoempontosopostos ás 
aguadas. 

. Cochos para volumosos -devem s e r  f e i t o s  de 

a lvena r i a  com formato t rapezoida l  no próprio es tábulo ,  com 0.5m de  

comprimentoporunidadeanima1.Abaseinferiorterá 0.3Oa 0.50m de  

comprimento, a  menor 0,20 a  0,30m, a  a l t u r a  de  0.30 a  0.40m. 

. Cercas - ascercasdivisóriasdevemserfeitas 
de preferência  com arame l i s o  com 4 f iadas ,usando-sebalanc ins .  



O l e i t e  produzido na bacia leiteira de Porto 

Velho, s e r á  comercializado à U s i n a  d e  ~ a s t e u r i z a ç â o  ateavês da  

Cooperativa Mista d e  ~ o n d ô n i a  - COMARON, e nas ou t ras  localida- 

des  diretamente ao  c o n s u ~ i d o r  ou intermediários.  Xndustrializa- 

do OU i n  natura. 

O s  bezerros desmamados serão aproveitados pa- 

r a  a r e c r i a  e/ou engorda ou serão  comercializados, juntamente 

com a s  novilhas excedentes a outros  c r i adores  da ' região.  

O s  animais improdutivos serão descartados e 

vendidos para o abate,  bem cano no caso d e  s e  f aze r  r e c r i a  e/ou 

engorda, os novilhos de aba te  serão  comercializados para o con- 

sumo local .  

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S I H A  

U N I D A D E  A N I M A L :  185,O 

REBANHO E S T A B I L I Z A D O :  1 0 0  U N I D A D E  A N I M A L  

E S P E C I F I C A Ç U E S  U N I D A D E  QUANTIDADE 

1 .  M e l h o r a m e n t o  

Lei te  

2 .  M a n e j o  

Divisão do pasto em piquetes 

3 .  A l i m e n t a ç ã o  

3.1. ~ormação de pastagens 
3.1.1. Preparo do solo  

. Broca 

. Derrubada com moto 

s e r r a  

. Queima e encoivara- 

mento 
3.1.2. Destoca 

. Gradagem pesada 

. Gradagem leve  

. Catação de r a l z e s  



E S P E C I F I C A Ç U E S  U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  

3.1 .3 .  P l a n t i o  

. Semeadura com máquina ti- 

co - t i co  

. P l a n t i o  com mudas 
, Adubação a l anço  

3,1.4. Limpeza d a s  pas tagens  

3.2.' ~ o r m a ç â o  d a  c a p i n e i r a  

3.2.1. Preparo  do  s o l o  

3.2.2. Destoca 

3.2.3. Gradagem pesada 

3.2.4. Gradaqem l e v e  

3.2.5. Catação d e  r a l z e s  

3.2.6. P l a n t i o  e adubação 

4. M i s t u r a  mineral 

5. Sanidade 
5.1. Vacinações 

. Aftosa  

. Bruce lose  

. Pneumoentr i te  

. Raiva 

5.2. Medicamentos 

. C a r r a p a t l c i d a s  . T r i a t o x  

. Nexagan 

. Assunto1 I l qu ido  

. Vermifuqo 

. A n t i b i ó t i c o  

6. Insumos 
. Supe r fo s f a to  t r i p l o  

7. Comercialização 
. L e i t e  

. i-iachos desmamados 

Vacas d e s c a r t a d a s  

H/D 

H/TR 

H/TR 

H/TR 

H/D 

H/D 

Ton 

dose  

dose 

dose  

dose 

l i t r o  

cab  

cab  



E S P E C I F I C A Ç U E S  U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  

. Novilhas execedentes 

. Touros 
8 .  Mão d e  Obra 

. Mensalista 

. Eventual 

cab 

cab 



S I S T E M A  DE PRODUÇAO NP 2 

Destina-se a produtores com regular  expe- 

r i è n c i a  na a t iv idade  e que não dispõem de meios para e levar  o 

n í v e l  tecnológico da exploração. I s t o  devido a f a l t a  de recur-  

sos própr ios  ou a d i f i cu ldade  de  acesso a o  c rêd i tobancá r io  em 

f a c e  da precár ia  s i t uação  d e  posse da t e r r a  e/ou pelo f a t o  d a s  

g a r a n t i a s  r e a i s  serem i n s u f i c i e n t e s  aos inves t imentosquea  a t i -  

vidade exige.  
Dispõem de i n f r a  e s t r u t u r a  ainda precá- 

r i a ,  para a exploração l e i t e i r a .  A s  pastagens apresentam capa- 

c idade  de  suporte de  1.0 unidade animal por hectare.  

O rebanho é mestiço zebú, com baixo grau 

de sangue europeu, apresentando Indice  de na ta l idade  de  60% e 

10% de  mortalidade dos bezerros. 

A produção a t u a l  é de  540 kg/vaca/lacta- 

ção de  180 d i a s .  

A i n f r a  e s t r u t u r a  produtiva deverá cons- 

t a r  de  mat r izes  com grau de  sangue 5/8 euro-zebú, a fim de  que, 

se obtenha aumento de  produtividade.  

Com a adoção da tecnologia preconizada 

pretende-se e levar  a produção para 840 kg de  l e i t e  em 210 d i a s  

de  lac tação .  

OPERAÇOES QUE FORMAM O  S I S T E M A  

1 .  M e l h o r a m e n t o  - Uma vez que o rebanho 

apresenta-se mestiço zebú com baixo grau de  sangue europeu, de- 

verá se i n t roduz i r  reprodutores europeus d e  comprovada apt idão  

l e i t e i r a  (Holandês, Schwyz), a fim de  s e  ob te r  melhores ani-  

mais, em termos de  produção l e i t e i r a .  

Serão descartados animais defe i tuo-  

sos ,  improdutivos, e portadores de doenças principalmente que 

afetam a reprodução. 

2 .  M a n e j o  d o  r e b a n h o  - O rebanho s e r á d i -  

v id ido  em l o t e s  de acordo com a s  ca t egor i a s  animais, de  modo a . 



s e  ob te r  mais e f i c i ê n c i a  no manejo. 

Será u t i l i z a d o  o regime d e  monta natu- 

r a l ,  sendo a s  novilhas cobe r t a s  com 24-28 meses ou quando esti- 

verem com 280-300 kg d e  peso vivo.  

A ordenha s e r á  manual, r e a l i z a d a  uma 

s õ  vez ao d i a .  O s  bezer ros  permanecerão com a s  mães o d i a  todo 

sendo separados d a s  mesmas e n t r e  a s  15 e 16 horas e ,  pos t e r io r -  

mente, levados a ou t ro  piquete.  

O s  bezerros serão  cas t r ados  caso não 

sejam descartados,  enquanto que a s  fêmeas serãodescornadas no 

primeiro mês de  v ida .  permanecerão com a s  vacas a t i '  o término 

do co los t ro ,  e posteriormente acompanharão a s  mães a t é  a s 1 6 h o -  

ras. 

3. Alimentação e mineralização 

O rebanho f i c a r á  em regime de pas to  o 

ano todo, bem como a s  vacas e m  l ac t ação  receberão suplementação 

d e  volumosos no cocho por ocas ião  da ordenha, ou nas horas m a i s  

quentes do d i a .  

s e r á  f e i t a  a suplementação mineral o 

ano todo, em cochos cober tos  d i s t r i b u í d o s  nos p iquetes .  

A s  pastagens serão  d iv id idas  em pique- 

t e s  em função das  d ive r sas  ca t egor i a s  animais, com v i s t a s  ao 

rnelhor'manejo. 

4 .  Sanidade - se rão  f e i t a s v a c i n a ç õ e s  s i s -  

temát icas  con t r a  a s  doenças infec tocontagiosas  que ocorrem na 

r eg ião ,  cuidados com o s  récem nascidos,  cuidados no p ré  e pós 
par to ,  e combate aos ec to  e endoparas i tas .  

5. Instalações - As i n s t a l ações  embora 

r ú s t i c a s  deverão s e r  adaptadas de  modo a s e  tornarem mais fun- 

c i o n a i s  para o melhor manejo do rebanho. 

6 .  Comercialização - O l e i t e  produzido, 

deverá s e r  comercializado à Usina d e  pas teur ização  a t r a v é s  da 

COMARON por aqueles  produtores da bacia l e i t e i r a  de Porto Ve- 

lho.  
O s  demais comercial izarão nos mercados 



consumidores d a s  r e s p e c t i v a s  áreas, o l e i t e  " i n  n a t u r a W o u  in-  

d u s t r i a l i z a d o .  

RECOMENDAÇUES TECNICAS 

1 .  Me lhoramento  

Uma vez que o rebanho s e  c o n s t i t u i  de  

animais  mes t iços  com baixo g rau  d e  sangue europeu, torna-se ne- 

c e s s á r i o  que o produtor  tenha conhecimento do grau d e  sangue do 

seu rebanho, tendo como o b j e t i v o  s e  chegar mais fac i lmente  aos  

5/8 euro-zebú, animais  d e  comprovada ap t i dão  l e i t e i r a  e r ú s t i -  

cos .  

Por tan to ,  quando o rebanho s e c o n s t i t u i r  

de  ma t r i ze s  com grau d e  sangue i g u a l  a 1 / 4  euro-zebú, recomen- 

da-se u t i l i z a r  reprodutor  europeu d e  comprovada ap t i dão  l e i t e i -  

r a ,  obtendo-se d e s t a  maneira O 5/8 euro-zebú, conforme o esque- 

ma: 

1/4 EZ x E 

5/8 EZ 

Por o u t r o  lado,  quando o rebanho se 
c o n s t i t u i r  d e  ma t r i ze s  com grau d e  sangue i g u a l  a 1/2 euro-zebú 

deverá se ter o devido cuidado de  u t i l i z a r  reprodutor  com grau 

d e  sangue i g u a l  a 3 / 4  euro-zebú, obtendo-se d e s t a  mane i r aop ro -  

du to  dese jado ,  que é o euro-zebú conforme esquema d e  cruzamen- 

to :  

1/2 EZ x 3/4 EZ 

5/8 EZ 

Uma vez ob t ido  o grau d e  sangue propos- 

t o ,  deve-se s e l ec iona r  a s  melhores fêmeas de  acordo com o de- 

senvolvimento, e c a r a c t e r í s t i c a s  l e i t e i r a s ,  a fim de  o b t e r  8 4 0  

kg d e  l e i t e  por l a c t a ç ã o  d e  210 d i a s .  

Deve-se a t e n t a r  para o f a t o  d e  que o s  

i n t e r v a l o s  e n t r e  p a r t o s  variem d e  13 a 1 4  meses, descartando a -  

nimais improdutivos, s u b - f é r t e i s ,  de f e i t uosos  e animais por ta -  

do re s  d e  doenças reprodut ivas .  



A seleção f i n a l  deverá s e  vo l t a r  para o 

aspecto de produção e conformação f í s i c a .  

Com re lação aos reprodutores, deve, ser  

observada a o r i y , ~ ,  aprumos, Órgãos g e n i t a i s ,  mansidão e aspec- 

tos.  sani tár ios .  O descarte, das matrizes deverá ser  de 2 0 %  e 30% 

dos reprodutores. Sob todos os  aspectos deve-se e v i t a r  consan- 

guinidade, i s t o  é,, cobertura. ,das f i l h a s  pelos pais .  

1 . 1 .  Composição d o  r e b a n h o  

O .rebanho es tabi l izado t e r á  a se- 

guinte  composição: 

A N I M A I S  C A B E Ç A S  U . A .  

Reprcdutores 

Vacas em lactação 

Vacas secas 

~ e z e r r o s  (ai). 

Garrotes (as1 

Novilhas 

T O  T A i L  13 4 89,OO 

.~ 1 . 2 .  S e r ã o  c o n s i d e r a d o s  os s e g u i n t e s  i n -  
d i c e s  z o o t é c n i c o s  a  serem a l c a n ç a d o s  com a  t e c n o l o g i a  p r e c o n i -  

z a d a :  

- .-.- 
OCÒRRENCIA-  A T U A L  P R E V I S T A  

Natalidade 

~ o r t a l i a a d e .  

. Bezerros (as )  

. ' ~ a r r o t e s ( a s j  

.-A&u1tos 

~ e i a ~ ã ó  tourb7"aca' 

Descaf t e  l ac teh tes  

~actação/vaca  
Periodo lactação 

- 
5 4 0  k@ 
180 d i a s  

6 % 

3 % 

1% 

l i 2 5  

20% 

840 kg 
210, d i a s  



2. M a n e j o  d o  r e b a n h o  

Recomenda-se d i v i d i r  o rebanho em cinco 

l o t e s  a fim de f a c i l i t a r  o manejo dos animais. 

l? l o t e :  Vacas em lac tação  

29 l o t e :  Vacas secas,  novilhas e  repro- 

dutores  

39 l o t e :  Garrotes e  g a r r o t a s  

4 9  l o t e :  Bezerros e  bezer ras  

59 l o t e :  Vacas no 89  e 99  mês de ges ta-  

ção 

2 . 1 .  Reg ime  d e  mogta  

A montagem será  l i v r e ,  sendoasno-  

v i l h a s  cobe r t a s  com 24  a 28 meses ou s e j a ,  com 280-300 kg d e  

peso v ivo ,  com re l ação  touro/vaca de  1:25. 

2.2. Ordenha  

A ordenha deverá s e r  manual, uma 

vez ao d i a ,  pela manhã e o mais cedo poss íve l ,  de  maneira mais 

ráp ida  e h ig i ên ica  evi tando traumatismos. 

Por ocasião da ordenha a s  vacas em 

l ac t ação  receberão capim picado, e  posteriormente serão  levadas 

ao pasto.  

O l e i t e  para consumo só poderá s e r  

u t i l i z a d o  a p a r t i r  do término do co los t ro .  

Quando houver suspe i t a  de mamite. 

a  ordenha das  vacas doentes deverá s e r  f e i t a  separada, após a  

comprovação a t r a v é s  de t e s t e .  

2 . 3 .  A l e i t a m e n t o  d o s  b e z e r r o s  

O s  bezerros permanecerão com a s  

mães a t é  o término da lactaqão.  

Após a primeira quinzena d e v i d a  os  

bezerros acompanharão a s  máes ao pas to ,  permanecendo comasmes- 

mas o d i a  todo, sendo separados e n t r e  15 e 16 horas. ~ e c e b e r á o  

suplementação com volumosos depois  do 59 mês de idade, f icando 

após a s  16 horas em piquetes com pastagens t en ras  e  de boa qua- 

l idade .  





ciando-se nos meses de f eve re i ro  a março. 

Derrubada - será,  f e i t a  logo 

após a broca e co inc id i r á  no período de  maior estiagem ( a b r i l ,  

mqio e junho),  efetuando-se de  fo ra  para dent ro ,  terminando-se 

no cen t ro  da área ,  tendo-se o cuidado de  fazê- la  aparada. 

Recomenda-se de ixar  a f a ixa  

de  20 metros da mata, em cada lado dos igarapés ecu r sosd ' água ,  

visando a proteção dos mesmos. 

Queima e encoivaramento- se- 

rá f e i t a  e n t r e  40 e 45 d i a s  após a derrubada, pelo menos a t é  o 

f i n a l  de  agosto.  O fogo deverá s e r  içado em d i a s  quentes e sem 
vento f o r t e ,  em todo o perímetro da derrubada, excetuando-se a s  

margens do igarapé,  fazendo-se um ace i ro .  

3.1.2. P l a n t i o  

A semeadura deverá s e r  a 

lanço ou com uso de p lantadei ra  manual t i co - t i co .  

~ r a m í n e a s  - deve-se usar  se- 

mentes de  colonião LPanicum maximum j a c q l ,  Jaraguá I Hypamenia 

hudaj e Bhachiãhia decumbenb para a s  reg iões  com so los  de boa 

f e r t i l i d a d e ;  Quicuio da Amazônia (BhachiÜiria humidicoLa) e Se- 

t á r i a s  nas r eg ióes  de so los  de  baixa f e r t i l i d a d e .  

Deve-se ter cuidado para  

a d q u i r i r  sementes de qualidade comprovada, boa procedência, com 

b c m  v a l o r  c u l t u r a l  e cu jo  poder de germinação s e j a  superior  a 

20%. 

a) Wachiánia  hunidicoLa 
(Quicuio da Amazõnia) - t r a t a - s e  de  uma graniinea pouco exigente  

em so los  e r e s i s t e n t e  ao ataque de cig,arrinhas. Precisa-se de 6 

a 10 kg de  sementes para o p l a n t i o  dependendo de  sua qualidade, 

usando-se espapinento d e  Im x h. 
b) ~ e t á r i a s  - são gramíneas 

de a l t o  va lo r  n u t r i t i v o .  Para o p l a n t i o  precisa-se de  10 a 15 

kg/ha, usando-se espaçamento de  0,50m x 0,50111. 

C )  Colonião - deve s e r  plan- 

tado em solos  de  boa f e r t i l i d a d e  usando-se 20 a 30 kg/ha, de  



acordo com o v a l o r  c u l t u r a l ,  adotando-se o espaçamento d e  0,50m 

x 0,SOm. 

dl  Jaraguá - recomenda-se 

quant idade d e  20 a 30 k g / k  d e  sementes quando s e  t r a t a r  d e  se- 
mentes d e  boa qual idade,  adotando-se espaçamento d e  0.50m x 

0,50111. 

e)  Btach ián ia  decumbenh - d e -  

ve  ser p lan tada  em solos d e  boa f e r t i l i d a d e  no espaçamento , d e  
0,SOm e n t r e  covas e 0.50 metro e n t r e  l i n h a s ,  usando-se 25kgpor  

hec ta re .  

 pós a formação d a s  pas ta -  

gens será i n i c i a d o  o p a s t e j o  d e  formação usando-se 2U.A/ha, lo- 

go após a sementaqao da gramínea, a fim d e  que as sementes se- 

jam en t e r r adas .  Uma vez formada a s  pas tagens ,  pode-se i n i c i a r  o 

p a s t e j o  usando-se uma carga  d e  1.5 U . ~ . / h a ,  quando o pa s to  es- 

t i v e r  com mais ou menos 60-70 cm d e  a l t u r a ,  entrando em descan- 

s o  a medida que a pastagem não s o f r e  um rebaixamento d e  15cmdo 

s o l o ,  Lno caso  d e  Quicuio d a  Anazónia) de  gramíneas decumbentes 

e a 25 c m  d e  s o l o  em caso  d e  gramíneas c e s p i t o s a s  ( J a r aguá ) .  

3 . 1 . 3 .  M a n e j o  d a s  p a s t a g e n s  

AS pastagens deverão s e r  d i -  

v i d i d a s  em p ique t e s ,  uma vez que o rebanho s e r á  d iv id ido  em lo-  

tes, cont r ibu indo  para  melhor u t i l i z a ç ã o  da pastagem a t r a v é s  do 

p a s t e j o  ro tac ionado .  

CATEGORIAS A N I M A I S  N 9  P I Q U E T E I A R E A  AREA DE PASTAGEM 

a )  Vacas em l ac t aqão  4 6 ha = 24 ha 

b )  Vacas secas ,  novi lhas  e 

reprodutores  4 5.0 ha = 20 ha 

C )  Gar ro tes  e g a r r o t a s  3 3 . 0  ha = 9 ha 

d l  Bezerros e beze r r a s  1 9,O ha = 9 ha 

e) Vacas no 89 e 99 mês de  

ges tação  1 3 . 0  ha = 3 . 0  ha 

TOTAL DE PASTAGEM 65.0 ha 



A ut i l i zação  das pastagens 

obedecerá a s  seguintes orientações e recomendaçõgs em função 

das  ca tegor ias  animais: 

a )  Vacas em lactação - serão 

destfnados 24 ha de pastagem, dividida  em 4 piquetes de 6haca-  

da ,  onde a s  mesmas f i ca rão  em regime de pasto o ano todo, ado- 

tando-se periodo de ocupação de 10 d i a s  e descanso de 30 dias ,  

poss ibi l i tando assim mais vida ú t i l  à pastagem. 

A s  l ac ten tes  receberão su- 

plementação com vo1u;nosos (capim picado) por ocasião da ordenha 

ou nas horas mais quantes do dia .  

b) Vacas secas, novilhas e 

reprodutores - c o n s i s t i r á  de 20 ha de pastagem dividida  em 4 

piquetes de  5.0 hectares cada, onde os animais f i ca rão  em regi-  

me de pasto o ano todo, adotando-se periodo de ocupaçzo de 8 

d i a s  e descanso de 24 dias .  

C )  Garrotas e ga r ro tes  - f i -  

carão e m  regime de pasto e receberão mineralização o ano todo. 

Quando a s  garrotas  estiverem em condições de cobertura,  serão 

enlotadas com a s  vacas secas e novilhas. serão reservados3 pi- 

quetes de 3 hectares cada para essa categoria animal com pe- 

r iodos de ocupação e descanso de 10 e 20 d ias ,  respectivamente. 

d )  Bezerros e bezerras - uma 

vez que f i ca rão  com a s  vacas durante o d i a ,  a t é  à s  15-16 horas, 

os  bezerros t e rão  um piquete de 9 , O  ha onde f i ca rá0  depois de 

serem separados das mães e neste piquete f i ca rão  quando desma- 

mados. 
e )  Piquete maternidade - su- 

gere-se a exis tência  de um piquete maternidade com área de  3ha.  

próximo ao estábulo.  Neste piquete a s  vacas no 8 9  e 9 9  mês de 

gestaqão, receberão volumosos e f i ca rão  Sob proteção de abrigo 

rús t i co ,  protegendo-as da chuva e do sol .  
oBS.: Todos os  piquetes deverão conter um cocho coberto com s a l  

à vontade o ano todo para mineralização do rebanho. 







P R O D U T O  D I L U I Ç X O  D O S A G E M  

Tria tox  1: 5 0 0  5 l i t r o s  U.A. 

Nexagan 1: 5 0 0  5 l i t r o s  U.A. 

Assunto1 1: 5 0 0  5 l i t r o s  U.A. 

4 . 4 .  C u i d a d o s  com a s  v a c a s  na p r é  e 
pós p a r t o ,  com os  b e z e r r o s  e  com a  o r d e n h a :  

. As vacas deverão f i c a r  em pi-  

quetes  maternidade a n t e s  e  após o  pa r to ,  isolando-se dos ou t ros  

animais. 

. Após o  pa r to  v e r i f i c a r  s e  hou- 

ve r e t e n ~ ã o  de  p lacenta ,  e  tomar medidas adequadas quando f o r  o  

caso.  

. Por ocas ião  da ordenha, l ava r  

o  úbere, fazendo a ordenha o  mais ráp ido  poss ive l .  

. Cortar  o  cordão umbi l ica l ,  após 

des in fe t á - lo  com t i n t u r a  de  iodo 5 0 %  deixando 3 cm d e c ó t o  (com- 

primento) .  

. Fazer o  bezerro mamar o  colos- 

t r o  após o nascimento. 

. Evi t a r  que o s  bezerros acompa- 

nhem a s  mães ao pas to  nos primeiros s e t e  d i a s  de  v ida .  

5 .  I n s t a l a ç õ e s  

A s  i n s t a l ações  d isponíve is  deverão 

s e r  adaptadas tornando-se mais funcionais  ao melhor manejo do 

rebanho. 

Deverá cons t a r  de  c u r r a l ,  bezer re i -  

ro s ,  es tábulo ,  côchos para s a l  mineral  e  para volumosos, b r e t e  

e  embarcadouro, tudo cons t ru ido  de  maneira mais simples e rús-  

t i c a  poss íve l .  

. Estábulo - deverá t e r  dimensões de  

10m x 7m, cons t ru ido  d e  madeira s e r r ada  ou r o l i ç a ,  coberto com 
t e l h a  B r a s i l i t ,  de bar ro  ou de  zinco.  O p iso  deverá s e r  áspero 

a  fim de  e v i t a r  ac iden te s  e  com dec l iv idade  mínima de 3% para 



p o s s i b i l i t a r  a higiene d i á r i a .  Es t a s  dimensões correspondem a 
2 

4m /animal e comporta a metade das  vacasem lac tação .  

No seu prolongamento será  cons t ru ido  

um beze r re i ro  coni uma d iv i são  para separação dos bezerros (na 
2 base de  h por cabeça1 por f a i x a  e t á r i a .  

O s  beze r r e i ros  também se rãocons t ru i -  

dos d e  madeira, do  modo mais simples poss íve l  com dimensões de  

3m x Sm. 

. Curral  - t e r á  dimensóes de 15m x 

1 4 m ,  devendo ser cons t ru ido  com madeira r o l i ç a  ou ser rada ,  con- 

tendo um b r e t e  e d iv i sões  para  separação dos animais. 

. Cochos cober tos  - devem s e r  cons- 
t r u i d o s  .de madeira, com 3 metros de comprimento, cober tos  com 

palha a uma a l t u r a  de  2 metros, f icando a 60 centimetros do so- 

lo .  

. Cercas d i v i s ó r i a s  - serão  f e i t a s  

de arame farpado ou arame l i s o  com 4 f i a d a s  se poss íve l .  

6 .  Comercialização 

O l e i t e  produzido p e l o s c r i a d o r e s  de  

Porto Velho se rá  vendido à Usina de  ~ s s t e u r i z a ~ ã o  a t r avés  da 

COMARON, enquanto que nas o u t r a s  á r eas ,  poderá s e r  comercial i -  

zado a o  mercado consumidor. 

O s  bezerros desmamados serão  comer- 

c i a l i z a d o s  à ou t ros  c r i adores  da região  juntamente com a s  novi- 
l h a s  excedentes. 

O s  animais velhos e improdutivos se- 

r áo  vendidos para o consumo l o c a l .  

COEFICIENTES TECNICOS/ha  

.Rebanho e s t ab i l i zado :  89 unidades animais 

ESPECIPICAÇOES UNIDADE 'QUANTIDADE 

1. Manejo 
Divisão do pas to  em 

piquetes  h 



ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE 

2 .  A l i m e n t a ç ã o  

2 . 1 .  Formação  d e  p a s t a g e n s  

2 . 1 . 1 .  ! reparo  do s o l o  

. Broca 

. Derrubada com 

moto serra 

. Queima e en- 

coivaramento 

2 . 1 . 2 .  P l a n t i o  

. Semeadura ma- 

nual com se- 

mentes 

. Plantio com 

mudas 

2 . 1 . 3 .  L i m p e z a  d a s  p a s -  

t a g e n s  

2 . 2 .  Formação  d e  c a p i n e i r a s  

2 . 2 . 1 .  P r e p a r o  do s o l o  

. Destoca 

. Gradagem pe- 

sada 

. Gradagem leve  

. Catação de 
ralzes 

. Plantio e adu- 

bayão 

3 .  M i s t u r a  m i n e r a l  

4 .  S a n i d a d e  

4 . 1 .  V a c i n a q ó e s  

. Aftosa 

. Raiva 

. Brucelose 

H/D 

Ton . 

dose 

dose 

dose 



ESPECIFICAÇÕES UNIDADE QUANTIDADE 

. Pneumoenterite dose  105 

4 . 2 .  M e d i c a m e n t o s  

. Car rapa t i c ida s  

Tr ia tox  

Nexagan 

Assunto1 l i qu ido  

. Vermifugo 

. Ant ib ió t i co  

. Biocide 

5 .  Insumos 

5 . 1 .  S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  

6 .  C o m e r c i a l i z a ç ã o  

. L e i t e  

. Machos desmamados 

. Vacas de sca r t adas  

. Novilhas excedentes  

Touros 

7 .  Mão d e  O b r a  

. Mensal is ta  

. Eventual  

l i t r o  

l i t r o  

l i t r o  

m l  

CC 

l i t r o  

l i t r o  

c a b  

cab 

cab' 

c ab  



P A R T I C I P A N T E S  

T E C N I C O S  D A  P E S Q U I S A  

0 1  - A l u í s i o  C i r i a c o  T a v a r e s  

0 2  - C a r l o s  A l b e r t o  G o n ç a l v e s  

03 - F r a n c e l i n o  G . d a S i l v a  N e t o  

0 4  - J o s é F r a n c i s c o B .  M e n d o n ç a  

0 5  - José N e l s i l e i n e S . O l i v e i r a  

0 6  - José R e i n a l d o C . B r i t t 0  

0 7  - José R i b a m a r  dacruz O l i v e i r a  

0 8  - Mãrcio Antonio C a t t i n i  

T E C N I C O S  DA A S S I S T E N C I A  TECNICA 

0 1  - A l e x a n d r e J o s é S c a r p e l i n i  

0 2  - André P e s s i m  

0 3  - A n t o n i o  T a b o s a  F i l h o  

0 4  - C l a v e r  A. B e r n a o l a C u a d r o s  

0 5  - F l á v i o  Y a s s o s h i  I k e d a  

0 6  - José A l v e s  da S i l v a  

0 7  - José G u e d e s  F i l h o  

0 8  - S a l y  F e r n a n d e s  J Ü n i o r  

0 9  - Sandra M a r i a  S i l v a  N u n e s  

1 0  - T a r c i s i o  P r e z o t t o  

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

E~WBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO 

EMBWA/UEPAT/PORTO VELHO 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/OURO PRETO 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/GUAJARA MIRIM 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-RO/JI-PARANA 

A S T E R - R O / G U A J A ~  MIRIM 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

S.A./RO 

PRODUTORES R U R A I S  

0 1  - E d g a r d  F r a n c o  PRODUTOR/JI-PARANA 

0 2  - G i a n s t e f a n o  R i b o n i  PRODUTOR/PORTO VELHO 

0 3  - José M o r e i r a  C o u t o  PRODUTOR/PORTO VELHO 

0 4  - K u r a z o  K u r o d a  PRODUTOR/PORTO VELHO 

05 - O s e a s  soares L e n k  PRODUTOR/OURO PRETO 

0 6  - O t a c i l i o  B e z e r r a  de V a s c o n c e l o s  PRODUTOR/PORTO VELHO 

0 7  - Sival A f o n s o  E s t e v ã o  PRODUTOR/GUAJAF& MIRIM 




